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1.1 Esta Norm~ estabelece o roteiro para a real izaç~o dos exames e ensaios neces
Sãr"ios à inspeção de tubos de pressão de cimento amianto e define a participação
da inspetora CETESB em cada um desses exames e ensaios.

1.2 Esta Norma se aplica ã inspeção de tubos util izados em tubulações para con
duçao de água sob pressão.

2.1 Devem ser obedecidas as especificações forneci das pelo comprador ou que se
jam constantes do Edital de Concorr~ncia, ou de outros documentos de compra.

2.2 Pode ser necessária a consulta, entre outras, às seguintes normas,
cendo sempre o texto da última edição em vigor:

a) da ABNT,
- E8-109 - Tubos de Pressão de Cimento Amianto;
- MB-143 - Determinação de Carga de Ruptura i Compressão Diametral em tu

bos de Cimento Amianto;
- MB-241 - Determinação da Flecha (Retilineidade) em tubos de Pressão de

Cimento A~ianto);
- MB-242 - Determinação da Carga de Ruptura por Pressão Interna em Tubos

de Cimento Amianto;
- MB-243 - Determinação da Absorção de Agua em Tubos de Cimento Amianto;
- MB-244 - Determinação da Solubilidade em Acido em Tubos de Cimento

I\mianto;
- MB-24S - Determinação da Carga de Ruptura por Flexâo Longitudinal emTu

bos de Cimento Amianto;
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- MB-246 - Verificação da
mento Amianto;

- MB-247 - Verificação da
Amianto.

3.1 O fornecimento dos equipamentos, instrumentos e operadores necessários
execução dos exames e ensaios, deve ser de responsabil idade do fornecedor.

3.2 Cada inspeção deve ser real izada de acordo com o plano de amostragem es
tabelecido de comum acordo entre comprador e fornecedor. Esse plano de amostra
gem deve ser fornecido à 'inspetora juntamente com os documentos de compra.

3.3 As instalações necessárias ã execução dos exames e ensaios devem estar su
jeitas à aprovação prévia da inspetora CETESB.

3.4 O fornecedor deve informar à inspetora CETESB, por escrito, e com antece
dência mínima de 5 (cinco) dias úteis, as datas e locais estabelecidos para a
realização dos exames e ensaios.

3.5 O fornecedor deve proporcionar à inspetora CETESB todas as facilidades e
acesso aos locais de fabricação, a fim de que a mesma possa realizar todas as
tarefas previstas nesta Norma.

3.6 Para cada inspeção (total ou parcial) real izada, a inspetora CETESB deve
elaborar um relatório de ocorrência, conforme modelo do Anexo A, onde constem
todos os resultados dos exames e ensaios dessa inspec~o. Este relatório deve fi
car arquivado na CETESB durante 5 (cinco) anos, e nes~e prazo, poderá ser consuT
tado, se necessário, pelo comprador.

3.7 Cada tubo do lote aprovado deve ser identificado com os dizeres "CETESB
INSPECIONADO", impressos a tinta, conforme modelo mostrado no Anexo B.

3.8 Para cada lote de tubos aprovados a inspetora CETESB deve emitir
rização para embarque, conforme modelo do Anexo C em 4 (quatro) vias,
a l~ (primeira) acompanhar a Nota Fiscal dos tubos.
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3.9 Quando solicitaBo pelo comprador, ~o término da inspeção de todos os tubos
objeto do documento de compra em questão, a inspetora CETESB deve emitir um re
latõrio final de inspeção no qual constem os dados e resultados de todos os exa
mes e ensaios realizados nas inspeções parciais.
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4.1.1 O fornecedor deve apresentar à inspetora CETESB todos os desenhos,
cificações, manuais e catálogos previamente aprovados pelo comprador,- que
nham a ser necessários à inspeção.

esp~
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4.1.1.1 Caso o fornecedor apresente para inspeção algum desses documentos sem
aprovação do comprador, este (fornecedor), será considerado como único e exclu
sivo responsável pelos dados contidos nesse documento, bem como por quaisquer
ônus decorrentes do uso desses dados para a inspeção.

4.1.2 O fornecedor deve apresentar à inspetora CETESB os certificados de qual~
dade, emitidos pela fonte de origem, de toda a matéria-prima a ser uti lizada na
fabricação.

4.1.2.1 Na falta de certificados ou identificação de origem, o fabricante deve
retirar amostras a fim de submetê-las aos ensaios necessários para a confronta
ção de suas caracterfsticas com as especificadas.

"-. 4.2 Exame visual
Deve ser efetuado pela inspetora CETESB.

4.3 Exame dimensional
Deve ser efetuado pela inspetora CETESB. Neste exame deverá ser verificada a con
formidade dimensional com os desenhos, catálogos, especificações e manuais apr~
vados pelo comprador.

4.4 Ensaios
Os ensaios devem ser executados pelo fornecedor. Os ensaios são os seguintes:

- Ensaio de determinação de flecha (reti 1ineidade);
- Ensaio de flexão longitudinal;
- Ensaio de compressão diametral;
- Ensaio de absorção de água;
- Ensaio de ruptura por pressão interna;

Ensaio de solubilidade em ácido;
- Ensaio de estanqueidade à pressão interna;

Ensaio de estanqueidade da junta.
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